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ŜSlGIUTUfUS 
Para dentro da cidado. 

O ^fwordíoario figor do *ôr3o,;| local, do sen lula de desenvolver tal, e opeivra a converso do nos«» 
• +í ' P / "1 t , ' . 1. * t ̂  „ ' _ -- . ! J-' # I 9 

! ßraftcaxnenie o espirito liberal de nos s» meio ctYcotante, cô!IocíC'Io*o 

jf 'ura a província e lnUri<>r._ 
Por nm aimo . . . , .;§2»OOjO 

u _ -

As publicaçõís e ao nuncios—-.por 

rinílaícdo sobra ocüsas mórbidas que 
>For 3 mezes . . . . . . l#00e ; a ty&tW «inda n&o r^oirea;, de-

^ P o r umenno . .... . . 4#OO0 terraiaçú enobrecimento deopide ' 
mias nesta cidade, e nas de Sanw» 
e «'ampinas, da pratioeia de $. P»u-
lo. A.proínptiJão dos soccerros e de 
providencias adernadas «ttefiuoti ps 
eSíragos do mal jqoe ef$Í eMrnelo na 
capitai do impa rio» é iecge á dti/sa 
paf€õer nas ojutraslades/ A está 
calamidade ictréMigü a sejcçâ que íêk 
ÉéífzocieEte ôMaí afftige algumas pro 
víocjâS do Juriti, onclô parece iuqti 

""" • * • * • * 

Usado ò trabalho agrícola, .|(di$>qa*. 
4ei&;mim do realizar stl as esporão . 

rdnõèê Lfiá -iiótiai"^*jp^^dlr^. fchii 

Sendo de interessogeM!*—gratis, 

•Bscriptorio n e s t a Typngrap'nia á 
ijpna do—Dr. A m a r o . 

«t-
jt' eswa 

|>rio bonteoi o Parlaaaento : 
• Augusta» e Digrnmrhas Senhore* 
fttíprezentantes dn N a ç « o Ani-
roató-me as csperaiwjiB qaõ a Patna 

.dtjpusita cm seu. eleiios, todas as va-
zds qn9, a elles reunidos vontó^' 

•|jrir os trabalhos legísiaUf os» 
As relaçõOi do Império cora bs po-

•tencias estrangeiras corilinosín feliz-
mente a ser da mais cordial amiúde» 

. A convite das republicas Argeoti-
na e Oriental do üruguay, toRiou o 
sBrazil píirte uo congresso^ de estados 
<la America do sol, que recentomen-

celebrou suas sestõ ís e^ Mnptevi-
déof para formaUr eob terias do 
direito intem^oiouaí priva ío divtr 
sos »justes & respeito dos q ja e e s'o 
-Governo, resolverá cpDirtuaan^nte: 

0 Bf32Íl céuc!uto com vários esta-* 

âou%as i^âtitáf^t 4e f̂ttdPmidades, 
,ô de suavizar os e£Teiü?s das condi' 

sã« josUiuiçoes. 
, k adminhlr?çSo snpemr remoer $ 

«Ikî âo dos mií)i4è('los, dèmodo qao" 

gtiro e òtífiaiiftijivieaie oca ,bazes 
noriBae«. 1 V 

Fm viri(|áewdã emancipação seml^ 
iregoofos..de' i^eresse g-^aJ como o"« 'gae d^refótes n, sès^o tpr.s^cta, 
do jns,vc5lo possai» ter ma vai p^egoi.ido1 rpguííirfiiente a mb^ 
$ a f f « i m U l r a d o r e s de es t i ta i^ d-itrabítbo sem os abalos 
Dre^s^abiBacõ^,. ^ o f < ' « d q n e m W* pa»te .su«c* 

^pfro q w yos ocropôN áiío Já" der«m á eiseâe?sa oatámi. A «las-( 

dtis ppryeíílos para meHmr a or#- se a^icofa compreben^eu que ficava 
n*zác3o jod ciaria 3 iwrimir ô odo^i f tattl e sem ,va(ia ,oma propriedade 

m^faímberft, ^darr^çlo de ^ n e r n e-a irai? suopptivelde pos-
tr-buo-fes .c^ecíJinnaes. Ainda mi se> jn a„ ? a r . ) U residuiAm.er.te o novo 
loteasse dá admintslraçlo da justiça,,' regimoB. do quaí prosará a regene-
| «empiv d^ ^ t e a «ma dopfe' _ 0 0 é a s i n d u s t r i a s . 
p r o * « ^ ^ m i A 

fãs. mtíes&rtm para a coca 
modida^e dos õoyíw e a pedwcâo do 

ções clitódtericas d"̂  s províncias ßivi». A onme'ra idéa faci-
« s s o i a d as p e I a' m c c a, o j li^rS o to torpor <;3ö w provinrleiíto 
W e r n o tem tomado,providencia. r<»cnrs^ e os mAÍhóram«n.tos"d$ 
o Ví)V?o patriõlisftio esabadorig cona-

v. 

pleUrSo-
Entpö̂  eiifflnoias da insí̂ oecão 

publica, ^obresaha a erecção doe^co 
!as teohnícas, «dopadas as coudírões 
e rouvenmiiciâs iocaos; ä do d aas 
uruversidados,-'uma «o sal e oyVa a 

orgÂnísacfio' jadí^íafia .d'enfirtiiph'̂ s 
f^ír>; a se^in^« é ^chrnid^ 

) r^V- io^er'e/^ e Ívnr^r í̂nões do 
so*d'röito privado actaaK 

As rondas pnbl»?»^ co»tímiar»m á 
flre«rí»í o a ino. passAdo, a Vá oí da" 
revisões do orçamento e o mesmo se 

o nòrle do iir.perio^ pna c e p t r o s m e¥«rcícío c^-enfe. 
do üigwoísmo «cieaiiffjío e pròvftilo-1 O íjppe.o^alvirr^nto do comme^cío 
sa emulado-, donde pai-tirá o iu-pul | ,l3S industrias vai aUrVbiodo capitaes 
so vigoroso,eiiarcaonico de qaé tau jesirdogeiros em moeda meíalína, qué 
to CM̂ -Ce o eoíino; assim como a de jcirca|., c o r a cl^onç-i pira menos,) nossa patria. Asceode^tnas entrais 
Faculdade* de seiençias e ! e t tf.« ftíem - ^ ^ o a 0 papel do Estado, sgo • j <jo aono passado ao numero dexea-
q -u e apropriadas as provincies, $e|ra a c f m a dQ d o n o s 3 3 p ; fdrão' 

(o de transformação economica a sa-
eial3Tissim que tem posto maior em» 
psobo em estender a rêije da .̂ iaçSo-
Tijrrea, quer auiorísandoo ^roloçga-
meolo .dss estradas pertencentes ao 
esíado, quer concedendo garantia de 
joros para as que podem .ser cons-
truídas em condiçêes vantajosas por • 
empresas particulares. 

Não tem sido menos solicítos os 
aUos poderes do estado em auíiliar 3 -
sgficultura e oolras luduílri«, k r - j 
necendo a çarrentô emigratoria, já a-
voíutnada, e nm grande parte étpon• 
pnea, pelo exemplo de prosperidade 
dos estrangeiros, q a a procuram a > 

vinculariam ao cnlversi j ^neUrio. 
tftrio, ns-ení-ndo -tuêo livre e fir-ne- 0-tb'^oa:'»paclona'!, livre da avol. 

.do,duas convence; idpromulri -^i í '^ 1 5 n a i n s l r u c >'° 6 d i v i d a f i < Í C t o 3 a ! o . V * v e i o 

mra a troca do docomentos i.ßn^äi ja^oriores e^rcíoiôs tem d^oslo 
Também vos rccommontlo a n e s e s - l i s w sufficieníea para 

sídadedealJend-r .10 d vsenv l̂vimen ' â  déspftzss i<»te-'âas, sem necessida-
de de recorrer aos expoâholos do 

para airoca «ir oocumenios <>íjúii«es { 
de publicações scionUficai o IHtora-

<ri»s. 
A situação'interna é .prospera emjto do cu'to e ensino roli^íoso, pch 

.-geral : gosamo-i do tranquiliida-ie. unr» bispado trn 
O espirito de ordom, da por>aÍa-1 ma d > tjosíss cm gerai [ í-oo«;«? g-a-vJs do ujíúno era 

,r/lo hríiileira, prevaleceu nas poo- t^tf-n^s, que nAo"podem estar r préstimo para bum aplicações leçaejj 
.fas <>cc62ides eai que fectos hoiado.?, 

(o e trinta o um mil im migrantes; ag 
dos últimos mezes annunciam resal» 
lado maior. Para fortaleeer a imtiu- , 
oração é augtnentar o trabalho agw-
cola, impoita q-ie seja eoavertida em 

r̂ .ro") ju?gar vossa sabedorií, à 
para o fina de vegularisar fc 

propriedade territorial e íjcilitat a 
rn-nck-s^ de rset-íii e fon«erva em í gçnaisicão e cultura das leitasde •<>• 

lutss. No&a. occasião resolvereis so« 
br« a conveniência de conceder ao 

4b pequena ,gra?i<ij lo psigir^ra os ̂  pr*' 

t̂ '.r u âs, nus ww puuusii-(Mti>utiK» —1 w» » u ^ w . . — — —** 
reunidas cm poucas diocasos.. se:n1 ?>n taes cirr-urnstancias- muito se Govemò o direito de desapropriar 
prrçjuiao da acção o doutrina namorai, mmxtim&m ao v.ssso patriotismo, j^or utilidade publica os terrenos mar-

jC)r> Delbos da prudência, ou a inter- j Confio que refiítssreis na presanfe' irwtitdç^s úd c.-edüo, que premia j ginaes das escadas do -ferro, q a « 
7,'^'ào da -aut-fMide nubüoa« a t n í x m • da a^ninisteaçy *ec»rso5 o. -aaioi^atividÊde i"dUdirilB£o aprüveiudos pelo; proprigía^ 

\ 
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T m t i i j 
- C o m p f o ^ f l l i ^ s r ^ * * ^ 

«idadsda d sovfl&o 
*« Penal do proWaso «ifltsr. 'Itiilbfo-

^oeitA por«ma foi » • » tts«»ttAlo 
;. com amdderoa asieocia psof l . í as-
pirselo tsonitsnts ejostfcMsaa 4 a e*-

Àngóstos o 
res Representantes daTlíçio«—•«»-
to haveisfoito'pelo preg*essoe? * 

»rfMtottojnosss patria ; porem, mni* 
to resta ainda per fizer em anu na-
çfio nova, de «tenso territertocheio 
de rigqezas natiieaes. e votada j»ela 

»Providencia aos mars-es^lendidos 
destinos. Se é. g r eu d e o «ncargó 

rque assomis, olo,é menos o vosso 
. patriotismo í 4> Rraxil o recorda» co® 
a segara confiança 

Está aberta a sessio* 

D. Pewio1 Imperador O Defen-
sor. Perpetuo do BraaU» 

«Ato • «oneoftdi*irmorr«ram 
pesow d s f t W ó da éôJena «estrada 
de 'Àgoas Wovu tpira a $ o t Vlita 
%»tèTermo I U . . . 

^ifr^oaitooM i ^ o TjoaraBo 
Administrador da ProVincíâ ©«ExmV 

Marcelino,' reeniih<>ceo<to"0 
ve perigo a qae^siaixiM ^poi9t<j«> 

decret ti péfa #\*mm%rtk\* coèf-

gicos e optKhem da Mitios-
Lootibíq f*ta providencie do 

licito tfdmftiistrador/tiea^ramos • 

•r 
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S.EicVqoenesta uidadè de, J Janu. 
—Prtítd de mar e o rec*peü?8k> de 
popnleçjo d» serUo qúó emigra 
nessas crises,—e actuàImeo4c>«bei4 
de em povo enojifie,^e$feM %eer^ 
visos da -grande «Ididafte pe&Uoa i 
fazer-se, e qaetraramretfisadas, eo -
cakulaveísbenreijcios socam márcio, 
à n a vegtçio e *kd«»itt+4e6ia cid** 
-de e da provincial » 

Temos deus aterrosjí emrninas* 
^ r l e a ç t * 4 é * í s t a d o , f e i t o s em 
t S T f à f£79 sendo um paca o lito-
ral e povoaçlo do Alagamar, ao on-? 

• 1 ^ » 

ítro que liga esta cidade Hcwae ser-. 
e ágféste da província; rtemes 

lambem dota pf qoen«MHÇiín$e$ e e-
M r DO ridqne^mmiii^eata eida' 

miserável povoqneefTá *roorrrndo 
drforne. on fugindo para oúttas pro* 
vtncUs parr escapar do .grande-ca ia-
rçitmaqo^oos^MoWba'! t 

Ni &ará o íxm. Dr» Caio 'Prafy 
inflo tem envidado para bem servir 
aqneHe óossa iwnan ffogelfeda, e o» 
p<yvo«eereose bemldírd eieroamehfq 

4 miorbwil^ja que lhe está corner 
w a o à *ida. 

O ÍlloStrado Br. loié Marcelino' 
Tjne t e m jgoaeV talentos, e íguae* 
merecimentos econfiarrçi ignál par* 
«om oiSoverno.lïcralV e«tà ne m o 
de sert0"^emf«iior do'Rio Grain le do 

ras iodiòadàf lÉINlU apfr 
ak^pio e da ooiras qne sitlÂV ^ t ^ 
inqóisrir daa t e mais lecélidedes (ta1» 
gelhdH. 

À jl'Jria âen» Àdimoistradoreoo* 
liêie na bet^lo-tfieroa de Qmjpo^ ci 
beneficiada. -k • - V 

ÎE oiiigflefn'itjelhor do que o ^ 
Sr. Dr. lozé Marcelino pode^eae* 
ber œ louvores do ftio^Qrende do 
Woítè. " > - ' • 

íforte, cOraoOeio do Gea-
rá. Iloço A dotado de ricos sen te-
meotos, Q Bxm br. 4osá Marcelino 
nSo deixírá de ^ l p «'ioguir-se u 
ma -popola^lo enteara, despovoar-

• . r * . ... • • . . . ^ i 

«ima Província* para ponp»r algum** 
dezenas decoú?:)« de maitss 
vezes a corte g^sta n'am Jardim de 
recreio, onde se collocam ate aer 
gentes pera divertir os grandes. 

No (rimos e noire o. povo, a espe 
raDçr de q u e Sjbxc» collocado no 
elevado carga em qae çe aeha, tendo 
em snas mios os nossos destinos. 
«saberá merecer a estime e agratidão 
de nma pnpaloo^p inteira que • tem 

J f t j l W n i f f q a b a n d o n a d a |>elos p o d é r e s » ^ 
tàtos, éneprtàrio V meWde, a dis-i Publ ,C0Sí p e l a P r 0P r i a moso s^r j r . t^ aesappífecftm q s . ^ 

oenietnetítos das InUs qne traí o ar-

Eàtío dksipaftas*« «lUmasespe-
ranças de cbiwas ,p«ra a ^crea^o ao 
«etios de wn grio de Uavoura, que 
Aeoa compteiamente araza ia, e nem 
mesmo pastagem p « « a og aoimaes, 
•neste niunioipiol 

Sêoca fatal, cruenta, devastadora, 
t i í eolspan io esta mísera população, 
•mie andr<^n9ft oíii, ivminta, «njr . 
vada~vaga peíhteNias e estradas, á 
morrer de fome e de sêde; sem en* 
«ohtrar um abrigo a 41o ornei flagel-

Üesde -O IMO fiassado qne a po-
fcresa eotfre esie martjrio horroroso 
« , esgotados oa átimos recursos, es 
garras do monstro medonho abran-
ge mesmo aqnelles q«e se julgavâo 
com melhores meios para resistir-lhe. 

À crise envolve a todos ; mas a 
» 

pobrosa desvalida passa por amargo 
radas provações 1 £* a v i é Í i m f 
priceipal! 

Temos do balde pedido aos pode 
m públicos para. em tio desgraça-
da emerge&cw, vir em socorro deites 
jnleliz u, proporotonando«lhes meio* 
de trabalho para arrsncsl-os da mor-
to errU « tefclKv»tl. 

Mas nado se tem f*ito, o moitos 
to«m sacconbido pela foao o pela 

tarou içla navegação. «Esiçs serviços 
rccupam tfm grande pessoal e abri-
gará da moite centenas de «vidas. 

Hf jeque o Governo Geral, des-
ndendo largas somas, procura ío- ; 

Iroduziir colonos estrangeiros em to» 
das as Provincias do Pa z, não -se 
deve coBsenlir que -fique despovoada 
ama Provihota inteira, por falta de 
pSoi qoandoéste pode muito )>«m 
ser dado pelo trubaliio^ resolt^ndo 
dahi o beneficio público s a cons^r 
•jiçÏo dos braços qae amanhan serie 
«diapeof«»^ qnaòdo «atarmos 
em epoche norma). . 

Temos a ottrema nec^sidala do 
*smal T^egtàphieo daqai para Àa 
gicos« passando pelo Assù, — o qne 
coijsiitQe ba je a atpirsçS* m a i s 
palpitante desta tona Ha^Uda, 

üm Açude no rio As<V pHo sys 
tema Rety, no legar Morro do Crto-
nel Jeronymo om Alto do Rodrig«es 
-^seria também serWço de ám 
snUado ittaravithoso, porqne lèrie 
refrasear taWw terreno superior i 
40 l»*goas de tf i»tanc<a, «om qoslqeer 
de^cemento d*s>guas, o que>oft>pre 
se dá, mesmo nos annos de maio-
res sec ws. Tudo Uso o honrado Dr 
José Ésrcelinr pode mandar obser-
var e mandar «vnstrair, por qae so. 

j mente assim poderá soccOrrer ssse 

n e v d l i a n a e l l e r a i q r 

V' 

A T hora da madrugada do dia 
i 3 do corrente m& falleceu, nesta 
cidftdiv o Üevd. Manoel̂  Jerooymo 
Ciibr/»t I 

j • _ ê , • -. _ 
diante db Tuntftilo fine se levanta 

a coíUipra na eierna mizeria ! -
Kao d clamamos, nem qoeimamos 

Incenso á S.Kxe. Dizemos a coi>zi, 
como a couza é — com esfa rude hn 
guigem que sabemoí; e do honrado 
Adfrinistíadur esperamos J$* saltita-
res medidas e provid^clas ao alcan 
ce dè xnti espirito Cofio, de um ci-
dadão altameníe colocado, e q n e 
d»spóe de lodos os teqaisltos pira 
selv»r nm povo. que admin sira, e 
qne se <s;à ei terminando pelo maior 
flageTIo qu>j Tegistrãa qs annaes da«> 
maiores calamidades manianas» 

O Bim. Sr José Marcetriií> ao la-
do de Caio Pra lo, serão os bem^fto^ 
tes do povo do Norte, os Redempto-
rps de nma popnlàçso enorme, àby5" 
msda na mi«eria, nos horrores dá 
dfvasspflo, na dej>TV\;So d̂ S fO* 
tomes—cor ti ]o siníst?o da calam ida* 
de que vai soT»pan<}<> tu lo I 

Y-nha p tr#bill|0 para o povo: « 
M emitiu da caUslrqpbes^rto rsdtt^ 

niiígnem w ^ a r á e a prnvm: 

cia venHM q w híe renasce a Seiva 
«ttlneta da Vida qae lhe foge,'« â  
tropbia a tnisteoofai. 

C-»neliJiodo ainda f»temos am a 
ppeltç ros oobree e elevad >s senti 
mentos do ilustrado Administrador 
da Província í -
--Tfilja'ho para o povo ; a co&str«-

1 

-dor da politica: enfarifbam se as 
»rçoas cnmbitentos, para que a 
palavra da 'bis»o'ria trace, ainda'qtiQ 
Ugeiramente, o qae entre nós foi a-
qoelie que a oiSo inexorável da mot 
te acaba de cortar o fio de soía pre* 
eiozv exishrtCía. 

Filho da Fresfueíia do Assú.. Ma» 
noel jerõnymo (aVtfl, ordeno n-so 
no Seminário de Olinda, «m o oano 
dè m * Em W 5 veio hairitaT no 
eotSo f}orescen'(e Potoado de Guama 
ré deste ManiCrpioç e desfy «ntto 

ooií n es ta f%i<ochfa> 

par» nSo ma^ dei* ata, se nèo por 
breve tempo» e/qgora que baixou I 
«epeltnra. 

6 Revi. ManM 4eronymo e r a 
muito estimado nesta freguízia. ondô 
exercen sempre as ordens de sen sa» 
gride minis (ert'V com louvável des» 
interesse, pefo qne fora seápre era-» 
dor da wuersflro popojer. 

Kxereèii â jni grandeioiueocia po 
i tica; a principio mH ton ao fado do 
Coronel Jeronymo Ctbral. antigo »e* 
i.bor desta W r i t e quando folléceo 
este, em 1862 o lUvd. Manoel Je-
rofymo «s-annia a dtreçáo da politica 
local, e m»nteve sem;>re grande pros 
tsgíi»> constituindo se o mais impor-
tinte ch^ftj do partido l̂ bsrol que aiv 


